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A comunidade famalicen-
se volta a estar sob o escru-
tínio dos Selos Famalicão Vi-
são’25, uma iniciativa anual 
da Câmara Municipal com o 
objectivo de premiar os pro-
jetos que têm contribuído 
para a valorização e afirma-
ção do concelho. 

O período para a sub-
missão de candidaturas aos 
Selos decorre até ao dia 31 
de julho e nesta edição todos 
os cidadãos são chamados 
a identificar e a propor os 
projetos, ações, produtos e 
serviços que considerem ser 
relevantes e merecedores do 

selo atribuído todos os anos 
pela autarquia.

O formulário de inscrição 
já está disponível online, na 
página oficial do município 
em www.famalicao.pt/selos-
-visao-25 e traduz-se num 
processo simples e rápido 
com apenas seis passos. 

Os projetos podem ser in-
tegrados em quatro catego-
rias. A categoria Famalicão 
Made IN abrange os proje-
tos empreendedores que 
potenciam a incorporação 
tecnológica e a aplicação de 
soluções de futuro, desen-
volvendo uma economia ba-
seada no conhecimento e na 
inovação e que aumentam 
a competitividade e interna-
cionalização. A categoria B 
-Smart Famalicão irá reco-
nhecer os projetos que pro-
movam uma economia mais 
eficiente na utilização dos 
recursos. A categoria Força 
V – Famalicão Voluntário in-
clui os projetos que reforçam 
o capital social presente nas 
práticas de intervenção e 
animação comunitária e im-
pulsionam novos ambientes 
de participação e envolvi-
mento ativo. Por fim, na cate-
goria Famalicão Comunitário 
serão reconhecidos os proje-
tos que promovam a corres-
ponsabilização dos cidadãos 
e que se distingam enquanto 
projetos coletivos, de coope-
ração e colaboração entre 

atores públicos e privados e 
potenciadores dos valores 
do futuro.

Este ano, as candidaturas 
decorrem excecionalmente 
até 31 de julho, com a sub-
missão do formulário por 
e-mail para dpeei@famali-
cao.pt.

Recorde-se que a atribui-
ção dos Selos Famalicão Vi-
são’25 acontece pelo quinto 
ano consecutivo, tendo sido 
já reconhecidos mais de se-
tenta projetos. No fundo, o 
selo representa um prémio 

que identifica e reconhece 
as boas práticas com impac-
tos positivos no território, na 
economia e na sociedade, 
que sejam inovadoras e ins-
piradoras, que expressem os 
valores e reforcem a identi-
dade famalicense. 

A atribuição do selo será 
decidida por um júri, consti-
tuído por diversas pessoas 
de diferentes áreas. Os ven-
cedores serão divulgados na 
sessão solene comemora-
tiva do Dia do Concelho, no 
dia 28 de setembro. 
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Foi com um misto de tristeza e fúria que o Gargantinha 
se deparou com este cenário, às portas da cidade, 

numa zona erma das traseiras da Escola EB 2, 3 Dr. Nuno Simões, 
em Calendário.

Às pessoas, porque serão várias, que se deram ao trabalho 
de carregar para aqui o seu lixo, fiquem sabendo que, 

a menos de 4 quilómetros de distância, e a menos de 6 minutos 
de trajecto, há um Ecocentro destinado a acolher 

tudo o que aqui consta... Irra!!!

Cinema Paraíso com 
grandes “protagonistas” 
em cartaz

O Cineclube de Joane volta a pro-
mover a iniciativa Cinema Paraíso, a 
partir do Parque da Devesa, com ses-
sões de cinema ao ar livre.

A 8 de Julho será exibido o filme 
“Variações”, a 15 o “Mr. Link”, a 22 o 
“1917”, a 5 de Agosto “O meu vizinho 
Totoro”, a 12 “Mulherzinhas”, e a 19 
“Parasitas”.

As sessões ocorrem todas á quar-
ta-feira pelas 22 horas. A entrada  é 
livre, mas com levantamento obrigató-
rio de ingresso no próprio dia da pro-
jecção, a partir das 15h00.

Formulário de inscrição pode ser encontrado em www.famalicao.pt/selos-visao-25

Selos Famalicão Visão’25: 
candidaturas abertas até 31 de julho
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A Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco vai 
sofrer obras remodelação de 
um montante de quase 1,9 
milhões de euros (acrescidos 
de IVA). A decisão do execu-
tivo municipal foi conheci-
da na passada quinta-feira, 
com a abertura do concurso 
de uma empreitada que irá 
“ampliar a área útil” do equi-
pamento inaugurado em 1 de 
Junho de 1992, e que de lá 
para cá não mais sofreu ne-
nhuma intervenção de vulto.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
inscreve a intervenção na 
necessidade de ajustar o 
edifício às novas funções 
que foi assumindo ao longo 
dos anos sem nunca ser alvo 
de uma remodelação de fun-
do, e também na necessida-
de de antecipar aquelas que 
serão as necessidades de 
futuro para um equipamento 
desta natureza. 

Em nome da “prudência” 
o edil famalicense não se 

compromete com uma data 
específica para o arranque 
da obra, uma vez que pro-
cedimento e escrutínio con-
cursal, da mesma forma que 
visto do Tribunal de Contas 
não dependem da diligência 
municipal, mas admite que 
a correr tudo pelo melhor a 
obra poderá estar no terreno 

no último trimestre do ano. 
Garante, entretanto, que 

as obras serão compatibili-
zadas com a necessidade de 
manter a Biblioteca Munici-
pal em funcionamento, o que 
não evitará, contudo, even-
tuais constrangimentos pró-
prios do decurso de uma em-
preitada. “No plano inicial de 

obra não há necessidade de 
descontinuação do funciona-
mento da biblioteca, o que 
não quererá dizer que não 
vá funcionar com limitações. 
Mas o grosso das obras não 
é incompatível com o seu 
funcionamento”, alega.

“Vamos ter mais Biblio-
teca”. Esta é a forma como 

o presidente da Câmara 
aborda a intervenção que o 
executivo municipal preten-
de fazer. Não irá dar mais 
volume ao edifício que hoje 
conhecemos, explica, mas 
irá aproveitar áreas como a 
alçada frontal do edifício que 
actualmente é uma espécie 
de garagem, assim como a 
esplanada que se encontra 
nas imediações do bar. 

Adequar 
ao presente e 
antecipar o futuro 

“Há mais de 30 anos a 
biblioteca foi pensada, con-
cebida e construída a pensar 
naquilo que era a biblioteca 
da altura. Se formos para a 
década de 80/90, o que es-
perávamos da biblioteca, à 
altura, é diferente daquilo 
que esperamos de uma bi-
blioteca hoje, e há de ser 
ainda mais diferente daquilo 
que esperamos de uma bi-

blioteca no futuro”, alega a 
propósito, convicto de que 
aos que estão ao serviço da 
autarquia compete “corrigir o 
que é de corrigir, e antecipar 
o que é de antecipar”.

O novo conceito de biblio-
teca virá ajustar valências 
que foi recebendo ao longo 
dos anos, nomeadamente os 
espólios que lhe foram cedi-
dos ao longo da sua existên-
cia, compatibilizando-a com 
as necessidades da comu-
nidade. “Por isso queremos 
com esta remodelação criar 
condições para que o novo 
conceito de biblioteca pos-
sa acontecer na arquitectura 
que foi construída há mais 
de 30 anos”, esclarece acer-
ca de um maior “recheio” do 
edifício que hoje conhece-
mos.

Câmara vai remodelar e ampliar Biblioteca Municipal

Investimento de quase 1,9 milhões 
vai trazer “mais Biblioteca”

Valência foi inaugurada em 1992 e não voltou a sofrer obras de vulto
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Os membros da Assem-
bleia Geral (AG) que ratifi-
caram actas contendo deli-
berações que nunca foram 
tomadas, assumiram todos 
que as assinaram “de cruz”, 
por conta da confiança ple-
na que depositavam no en-
tão tesoureiro da direcção, 
pessoa que está acusada 
do desvio de 1,7 milhões de 
euros das contas do Centro 
Social e Paroquial São Pedro 
de Bairro (CSPB). 

Na segunda audiência 
de julgamento que se reali-

zou na passada quarta-feira 
no Tribunal de Guimarães, 
os três membros da AG em 
funções em 2010, acusados 
de um crime de falsificação, 
assumiram a ratificação das 
actas que lhe foram apre-
sentadas pelo ex-tesoureiro, 
pessoa que tinham como “de 
confiança”. 

O presidente da AG à 
data, disse mesmo que “ja-
mais me passou pela cabeça 
que pusessem documentos 
para assinar que não cor-
respondessem à realidade”, 

aproveitando para sublinhar 
que também desconhecia 
quaisquer dificuldades finan-
ceiras que justificassem um 
empréstimo com hipoteca 
do edifício da instituição. A 
juíza presidente do colectivo 
instou o arguido se “não tem 
por hábito ler os documentos 
que assina”, uma vez que as-
sume não ter lido o conteúdo 
das actas que assinou, ao 
que o mesmo respondeu que 
não o fez pela confiança que 
depositava no ex-tesoureiro. 
Revelou, no entanto, “o em-

baraço foi tão grande que me 
marcou na minha vida toda”. 

O vogal da AG que trans-
creveu o conteúdo das actas 
de acordo com as especi-
ficações do ex-tesoureiro, 
considerou normal que lhe 
tivesse pedido para o fazer, 
o que revelou que era usual 
ser ele a fazer as minutas. 
“Fiz isso sempre pelo bem 
da instituição e pela con-
fiança que o senhor tesou-
reiro me merecia”, alegou, 
acrescento, entretanto, que 
tinha noção que o que es-
tava escrito nas actas não 
tinha acontecido. “Fiz mal, é 
um facto”, mas “tinha inteira 
confiança” nas decisões do 
ex-tesoureiro, considerando 
que as decisões que tomava, 
o eram pelo interesse da ins-
tituição. 

O mesmo discurso adop-
tou o segundo secretário, 
que também “nunca descon-
fiei das pessoas com quem 
trabalhava”. Confessou que 
não teve “curiosidade de 
estar a ler, coisa que devia 

ter feito”, também porque 
as actas já se encontravam 
assinadas pelo presidente e 
pelo primeiro secretário. Não 
estranhou ainda o facto do 
ex-tesoureiro lhe ter ligado 
para assinar os documentos, 
quando o habitual é que o 
fizessem sempre na AG se-
guinte. “Não pensei em nada 
de anormal porque sempre 
lidamos na base da confian-
ça e da boa fé”, frisa.

Auditoria suscita 
dívida de apenas 
78 mil euros

De acordo com a audi-
toria interna efectuada na 
instituição, no rescaldo da 
demissão dos órgãos sociais 
uma vez deparados com 
uma dívida superior a 200 
mil euros à Segurança So-
cial, a dívida do ex-tesoureiro 
ao CSPB era da ordem dos 
78 mil euros. Uma das pes-
soas designada para esta 
auditoria testemunhou que 

este foi o montante apurado 
em 2010. A mesma audito-
ria revelou também, disse, 
que por exemplo em 2008 
era o ex-tesoureiro credor 
da instituição em cerca de 
129 mil euros. “Na auditoria 
percebemos isso, que o ex-
-tesoureiro também adiantou 
dinheiro á instituição muitas 
vezes”, revelou.

Segundo a testemunha o 
arguido pagou a dívida em 
prestações, e que pagou 
também a dívida à Seguran-
ça Social. 

Aliás, por se considerar 
ressarcida, a instituição as-
sinou uma declaração ao 
ex-tesoureiro em que se con-
siderava ressarcida das ver-
bas desviadas. No entanto, a 
soma das verbas desviadas 
e pagas contrasta significati-
vamente com montante que 
consta da acusação, e que é 
da ordem dos 1,7 milhões de 
euros.

Julgamento do desvio de 1,7 milhões de euros no Centro Social de Bairro

Assinavam “de cruz” 
por conta da confiança no ex-tesoureiro

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
preparou um programa de 
animação para os próximos 
meses, que convida as pes-
soas a saírem e a desfruta-
rem da vida social na medida 
do possível.

Para além das propostas 
culturais e sociais há tam-
bém desporto com a organi-
zação do programa munici-
pal “Move-te”.

Entre 1 e 31 de julho, o 
Parque da Devesa é o palco 
principal das aulas de Pila-
tes, Zumba, Hip Hop, Cros-
sfit, Yoga, Hidroginástica, 
entre outras. Mas o desporto 
irá também chegar a várias 
freguesias do concelho.

Importante é ter em aten-
ção as regras que já fazem 
parte do nosso dia-a-dia e 
que nos protegem do vírus. 
Para além da distancia social 
de três metros entre cada 
participante, recomenda-se 
ainda a não participação de 
grávidas, idosos, ou pessoas 
com doenças crónicas, pelo 
seu risco acrescido. Haverá 
gel desinfetante para aplicar 
antes de cada aula e é obri-
gatório a utilização de toalha 
própria.

“É fundamental que as 
pessoas sejam conscien-
ciosas e responsáveis. Se 
cada um cumprir as regras, 
é possível de forma faseada 
voltarmos a estar juntos e a 
participar em iniciativas con-
juntas”, refere a propósito o 
presidente da Câmara Muni-
cipal, Paulo Cunha.

Assim, as aulas na Deve-
sa, irão decorrer às segun-

das-feiras e às sextas-feiras 
e serão divididas em dois 
blocos de 30 minutos, a ini-
ciar às 19h30 e às 20h15.

Entretanto, a autarquia 
disponibilizará uma carrinha 
que irá percorrer diversas 
freguesias, promovendo 
aulas de 30 minutos com o 
seguinte itinerário: às se-
gundas-feiras, pelas 20h00, 
os professores de desporto 
irão estacionar em na Ala-
meda da Igreja de Seide S. 
paio e pelas 21h00 na Casa 
de Esmeriz/Monte Sta. Ca-
tarina, em Esmeriz/Cabe-
çudos. Às terças-feiras, as 
aulas irão decorrer pelas 
20h00, no Largo Nossa Sra. 
do Amparo, em Vermoim e 
pelas 21h00, na Avenida do 
Rio Veirão, em Ribeirão. Às 
quartas-feiras, a carrinha do 
desporto chegará à Junta 
de Freguesia de Nine, pelas 
19h30, e à Praia Fluvial Ar-
noso Sta. Eulália/Passal Ar-
noso Sta. Maria pelas 21h00. 
Às quintas-feiras, as aulas 
decorrem às 20h00 no Adro 
da Igreja de Riba Ave e pe-

las 21h00 na sede da Junta 
de Freguesia de Seide S. 
Miguel. Por fim, às sextas-
-feiras, o desporto chega às 
20h00 ao Parque Lazer da 
Carreira, e às 21h00 à Ave-
nida do Rio Veirão, em Ribei-
rão.

Paralelamente, serão 
montados vários palcos des-
portivos em várias fregue-
sias. Em Mogege, o palco 
ocupará a Praça de Santa 
Marinha, onde haverá aulas, 
aos sábados pelas 10h30. 
Em Ruivães, as aulas decor-
rerão no Parque Ruivanense 
Atlético Clube às quartas-fei-
ras, pelas 21h00. O Parque 
da Corredoura, em Novais, 
será o epicentro do despor-
to, às sextas-feiras pelas 
21h00. E por fim, em Joane, 
o palco ocupará o Parque da 
Ribeira, onde decorrerão as 
aulas às sextas e sábados 
pelas 19h30 e 11h00, respe-
tivamente.

O programa completo do 
Anima-te estará brevemente 
disponível para consulta em 
www.famalicao.pt

Move-te convoca 
famalicenses 
à actividade desportiva
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão já 
entrgou a unidades de saú-
de, forças de socorro e se-
gurança, IPSS’s e Juntas de 
Freguesia do concelho mais 
de 120 mil equipamentos 
de proteção individual (EPI) 
para fazer frente à pandemia 
da COVID-19.

Os números do material 
de proteção fornecido pela 
autarquia até à data de 8 de 
junho foram dados a conhe-
cer na passada quinta-fei-
ra, na reunião do executivo 
municipal, e englobam não 
só os EPI que foram doados 
por empresas e particulares, 
como também os que foram 
adquiridos pelo município li-

derado por Paulo Cunha. 
Da lista de EPI distribuí-

dos pela autarquia às várias 
entidades do concelho cons-
tam aventais, botas, cobre 
botas, fatos (descartáveis e 
reutilizáveis), luvas, mangui-
tos, máscaras, óculos, tou-
cas e viseiras.

Esta ação de doação de 
equipamentos de proteção 
individual decorre desde 
março e é uma das várias 
medidas do plano de reação 
à situação epidémica adota-
do pela Câmara Municipal. 

Só metade deste material, 
ou seja, mais de 60 mil unida-
des, foi entregue para equi-
par as unidades de saúde do 
concelho – Centro Hospitalar 

do Médio Ave, Agrupamento 
de Centros de Saúde do Ave 
e Hospital Narciso Ferreira. 

Para além de municiar as 
equipas de primeira linha de 
intervenção, a autarquia lan-
çou também, no final do mês 
de abril, o projeto “Proteger 
Famalicão” para equipar to-
dos os famalicenses com 
condições mínimas de pro-
teção individual e coletiva, 
nomeadamente com a dis-
tribuição maciça de mais de 
135 mil máscaras, o mesmo 
número de pares de luvas e 
mais de 30 mil viseiras, na 
sequência da nova fase de 
combate à pandemia. 

No âmbito deste projeto 
foram ainda entregues duas 

máscaras de proteção co-
munitária a todos os cola-

boradores das creches e do 
pré-escolar.

Das contas faz parte o que foi adquirido pela autarquia e doado ao município 
por empresas e particulares

Câmara entrega mais de 120 mil 
equipamentos a profissionais 
de primeira linha

O impacto da crise eco-
nómica causada pela pan-
demia de Covid-19 já faz re-
flexo significativo na taxa de 
desemprego do concelho de 
Vila Nova de Famalicão. 

As estatísticas de Abril do 
Instituto de Emprego e For-
mação Profissional (IEFP) 
apontam para a existência 
de 4805 desempregados ins-
critos, o que significa mais 
1393 relativamente a Janei-
ro deste ano, representando 
uma subida de quase 29 por 
cento. Destes 1393, 1295 re-
sultam dos últimos dois me-
ses - Março e Abril.

Sem surpresa, o flagelo 
sobe mais entre aqueles que 
estavam num novo emprego. 
São 4495 do total de 4805 
desempregados, o que tem 
um peso superior a 93 por 
cento.

Os dados oficiais avança-
dos pelo IEFP na sua pági-
na oficial, são o espelho da 
consequência económica do 
surto de Coronavírus. No iní-
cio do ano, eram 3412 os de-
sempregados identificados 
na órbita do instituto. 

No entanto, não foi ape-
nas no período pós confina-
mento, em que muita da 
actividade económica 
esteve em suspenso, 
que a subida do de-
semprego se fez sen-
tir, apesar de ser nítido 
o salto verificado nos 
meses de Março e Abril, 
depois da declaração do 
Estado de Emergência, a 
18 de Março, que se viria a 
renovar, a desagravar para o 
estado de calamidade, mas 
sempre com restrições à ac-
tividade económica e à vida 
social, o impacto rapidamen-
te se fez sentir.

De Janeiro para Feverei-
ro, o concelho já tinha mais 
98 desempregados, uma su-
bida pouco significativa e da 
ordem dos 2,79 por cento. 
Entre Fevereiro e Março já a 
escala foi mais significativa, 
não havia ainda efeitos da 
pandemia. As estatísticas 
do IEFP apontam para que o 
desemprego tenha crescido 
15,13 por cento, cadastrando 
626 novos desempregados.

Entretanto, sem surpresa, 

de 
Março 
para a Abril a evolução foi 
substancial. O concelho tem 
agora mais 1393 pessoas 
sem emprego, com um peso 
percentual desfavorável de 
quase 29 por cento (28,99).

Comparando com Abril 
de 2019, Vila Nova de Fama-
licão tem mais 1218 desem-
pregados, o que remete para 
uma escalada de 25,34 por 
cento.

No ano passado, e com-
parando o mesmo período 
de Janeiro a Abril, as osci-
lações do flagelo social fo-
ram saltando pouco à vista. 
Em Janeiro o concelho tinha 

3595 desempregados, um 
número de cresceu em Fe-
vereiro para os 3619, mas 
que depois veio descendo 
em Março para os 3616, e 
novamente em Abril para os 
3587. Chegou-se até ao final 
do ano com 3393 desempre-
gados, e a tendência para 

uma descida foi-se repetindo 
nos primeiros meses deste 
ano, como podemos ver no 
gráfico anexo. 

Do ponto de vista percen-
tual, o desemprego desceu 
0,22 por cento nos primeiros 
quatro meses do ano, reali-
dade que contrasta, e bem, 

com aquela que se verifica 
neste ano de 2020.

Os números de Maio ain-
da não são conhecidos, no 
entanto tudo aponta para 
que uma tendência para o 
agravamento da situação.

Estatísticas do Instituto de Emprego e Formação Profissional demonstram bem 
o impacto da crise económica resultante da pandemia de Covid-19

Desemprego cresceu quase 29% 
nos primeiros 4 meses do ano
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A Fradelsport é exemplo 
de resiliência. Especializada 
na sublimação de material 
desportivo, e representante 
de marcas como a Macron, 
Nike, Lotto e Umbro, a em-
presa de Fradelos percebeu 
a estagnação do mercado e 
decidiu reagir, adequando a 
linha de produção para o fa-
brico de material de protec-
ção individual, tal como más-
caras, batas, cobre-botas e 
outros dispositivos que ga-
nharam nova relevância com 
a escalada da pandemia de 
Covid-19.

Foi a primeira que deu o 
passo e conseguiu a certi-
ficação do Citeve, a única 
entidade nacional acredi-
tada para a validação do 
processo de produção dos 
equipamentos de protecção 
individual, e fugiu ao mais 
que provável cenário de lay 
off para os cerca de 60 tra-

balhadores que tem ao seu 
serviço.

O mérito da resistência 
valeu-lhe a integração no 
Roteiro pela Inovação de 
Famalicão, uma iniciativa 
da Câmara Municipal que 
retomada na passada terça-
-feira depois de um período 
de suspensão por força das 
recomendações de confina-
mento. De visita às instala-
ções da unidade industrial, 
o presidente Paulo Cunha 
elogiou a coragem e o ar-
rojo de empresários como 
Paulo Reis, da Fradelsport, 
que com a sua determinação 
contribuem para dar uma 
resposta à comunidade, e 
simultaneamente dão o seu 
contributo para que a subida 
do desemprego, que já se 
faz sentir, possa ser menos 
aguda.

De acordo com o admi-
nistrador, a reconversão 

da linha de produção foi o 
menos complexo. “A maior 
dificuldade foi entendermos 
o mercado, os produtos, os 
fornecedores. A parte pro-
dutiva em si foi fácil, porque 
trabalhando na área do des-
porto temos muitos produtos, 
e isso obriga-nos a ser muito 
flexíveis na produção”, refere 
Paulo Reis, segundo o qual 
esta deverá ser a realidade 
da Fradelsport para os pró-
ximos tempos, consciente 
de que a retoma no sector 
dos equipamentos desporti-
vo será lenta. “A nossa área 
vai abrir devagar. Penso que 
vai demorar uns meses”, 
adianta, acrescentando que 
também no sector dos equi-
pamentos de protecção, 
depois de um “boom” inicial 
a procura também está a 
“estabilizar, e a cair, poden-
do manter-se a procura nos 
próximos meses ou ano, mas 

nunca com os números que 
tivemos nestes dois/três me-
ses”.

A operar sobretudo no 
mercado nacional, a Fradels-
port já começou a exportar 
para mercados como a Fran-
ça e Alemanha. Paulo Reis 
espera poder concretizar no 
próximo ano o objectivo de 
crescimento da ordem dos 
50 por cento, passando dos 
dois para os três milhões de 
euros de volume de negó-
cios. Esta era a meta que 
tinha estabelecido para este 
ano, e que não abandona, 
apenas adia.

A visita do presidente da 
Câmara sinaliza “o quanto 
as empresas em Famalicão 
têm sabido, num contexto 
de enorme dificuldade, criar 
condições para se mante-
rem activas e, quando muito, 
adiem os seus objectivos, 
porque as empresas não 
deixaram de querer continu-
ar a crescer, não deixaram 
de querer produzir mais, ex-
portar mais, empregar mais”. 
Paulo Cunha sublinha que, 
para além da resposta a 
uma necessidade da comu-
nidade, essencial para que 
o desconfinamento do país 
e do mundo fosse possível, 
a Fradelsport está também 
a dar um contributo essen-

cial para manter postos de 
trabalho.

Apesar de reconhecer 
que o aumento do desempre-
go é “inevitável”, e que o lay 
off poderá estar a segurar al-
guns postos de trabalho que 
porventura não se manterão, 
o autarca mostra-se confian-
te com a “ambição” de que é 
exemplo a Fradelsport. “Se 
as empresas conseguirem 
este ajustamento e continu-
arem com esta persistência 
a ambição será mais fácil 
vencerem as dificuldades e 
teremos um menor impacto 
do desemprego”, admite, não 
sem reconhecer que esta é 
uma crise “sem paralelo”, da 
qual advirão consequências 

sociais. À Câmara Municipal 
compete “criar condições 
para ajudar as empresas, os 
empresários e os trabalha-
dores para que as consequ-
ências sejam menores, e não 
tenhamos tanto danos como 
teríamos se nada fosse fei-
to neste contexto, que não 
tem paralelo na história”. De 
regresso à ultima crise, que 
trouxe ao concelho taxas de 
desemprego próximos dos 
20 por cento, Paulo Cunha 
deseja que todos os agen-
tes possam “criar condições 
para minimizar essas conse-
quências”.

Roteiro pela Inovação retoma com empresa que trocou a produção de material desportivo 
por equipamento de protecção individual

Fradelsport é símbolo de resistência 
do sector têxtil
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

EXTRACTO
----- Eu, abaixo assinado, António Pedro Domingues da Silva Passos, Notário titu-
lar da cédula profissional 427 e com Cartório sito na Rua Alves Roçadas, n.º 8, 3º dtº, 
em Vila Nova de Famalicão, certifico que: ---------------------------------------------------
----- Por escritura lavrada hoje neste Cartório, exarada a fls 59, do livro de notas 50-B, 
Sara Correia Miranda, NIF 227.012.321, casada sob o regime de separação de bens 
com Andrés Felipe Martinez Granados, natural da freguesia de Castelões, deste con-
celho, residente na Rua da Saudade, n.º 6, freguesia de Vermoim, DECLAROU QUE:
----- É dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem do prédio rústico, com-
posto por uma leira de mato, denominado “Leira de Fora ao Pé da Bouça”, com a área 
de catorze mil metros quadrados, sito no Lugar do Monte da Ventuzela ou S. Miguel, 
freguesia de Mogege, concelho de Vila Nova de Famalicão, a confrontar actual-
mente do norte com herdeiros de José Rebelo Mendes, do sul com Lourenço Monteiro 
e outros, do nascente com Francisco Mendes de Oliveira e outros e do poente com 
Caminho Público, inscrito na matriz respectiva sob o artigo 610, com o valor patrimo-
nial tributário e atribuído de €340,00, não existindo correspondência matricial por ter 
sido esta a sua primeira inscrição, descrito na Conservatória do Registo Predial sob o 
número mil duzentos e vinte e quatro – Mogege, sem qualquer inscrição em vigor. 
----- Que o identificado prédio foi ela adquirido, no estado de solteira, maior, no dia 
um de Março do ano dois mil e dois, por escritura celebrada no ex 1º Cartório Notarial 
de Santo Tirso, exarada a folhas 144, do livro de notas 233-E, a Joaquim de Araújo 
Martins Pinheiro e mulher Maria da Cunha Machado Pinheiro, NIFs 161.239.099 e 
161.239.102, casados sob o regime de comunhão geral, residentes no Lugar de Fonte 
D´Éguas, freguesia de Castelões, deste concelho, desconhecendo a forma como o re-
ferido prédio foi por estes adquirido. ----------------------------------------------------------
----- Desde aquela data de um de Março de dois mil e dois que ela outorgante entrou 
na posse e fruição do identificado prédio, em nome próprio, posse que assim detém 
há mais de quinze anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja.-----
----- Que esta posse, titulada, foi adquirida e mantida sem violência e sem oposição, 
ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, em nome próprio e com apro-
veitamento de todas as utilidades do prédio designadamente, cultivando-o, roçando o 
mato, cortando árvores, colhendo os respectivos frutos agindo sempre por forma cor-
respondente ao exercício do direito de propriedade, quer usufruindo como tal o imóvel, 
quer suportando os respectivos encargos. ---------------------------------------------	
----- Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, desde aquele ano 
de dois mil e dois, conduziu à aquisição do identificado imóvel por usucapião, que in-
voca, justificando o direito de propriedade para o efeito de registo. -----------------------

----- Vila Nova de Famalicão e Cartório Notarial de António Pedro Passos, dezassete 
de Junho do ano dois mil e vinte. --------------------------------------------------------------

O Notário,
António Pedro Domingues da Silva Passos

O POVO FAMALICENSE, 23 DE JUNHO DE 2020

Jovens da AFPAD 
festejaram as Antoninas
Os jovens da Associação 
Famalicense de Preven-
ção e Apoio à Deficiência 
(AFPAD), cumpriram a tra-
dição e celebraram o Santo 
António, através de um al-
moço churrasco alusivo e 
de “um pezinho de dança”.
Nas palavras da direção 
técnica “esta comemora-
ção, embora não tenha 
sido realizada como habitu-
almente, em conjunto com 
os jovens destas duas res-
postas sociais”, surge “da 
vontade deles, que apesar 
de saberem que seria dife-
rente dos anos anteriores, dado o momento verdadeiramente atípico que estamos a viven-
ciar, envolveram-se ativamente nos diferentes ateliers e definiram tarefas, de forma eximia, 
para elaboração da decoração, tendo por base a pesquisa que realizaram sobre a origem 
e a história de Santo António, assim como a planificação de todas as atividades para a 
comemoração desta festa tão popular entre nós”. 
Aproveitaram, ainda, para realizar alguns jogos tradicionais, e até houve lugar para marcha 
popular. “Tudo foi preparado com o carinho e o entusiasmo que caracteriza os nossos jo-
vens. Como sempre a boa disposição foi a palavra de ordem””, descreve a directora técni-
ca, segundo a qual “estes tipos de atividades contribuem para o desenvolvimento cognitivo 
e motor dos nossos jovens, promovendo níveis elevados de satisfação e bem-estar”.

Empresa de Fradelos encontrou nas máscaras 
a saída para a quebra sentida no sector do vesturário desportivo
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Daí que eu não esteja nada de acordo com 
algumas visões distorcidas do papel do Parque 
da Devesa, visões que não respeitam nem 
querem saber da sua função nobre de “reserva 
natural” da própria Natureza e da sua função
insubstituível de agente e guardião 
da biodiversidade local e regional. Aquilo a 
que há quem chame a “erva” que cobre alguns 
recantos tem uma função bem definida, 
servindo de proteção e de abrigo a muitas 
espécies animais que são necessárias para a 
nossa própria existência global. Se cobríssemos 
toda a área do parque com relva sempre 
“cortadinha” e viçosa, não estaríamos, melhor, 
a Câmara Municipal não estaria a prestar 
um bom serviço à comunidade. Também não
estou de acordo com a “visão pessimista” 
que há quem queira dar dos “nossos” 
espaços verdes (parques e jardins) …

1. Um parque único…

Num destes dias, ao fim da tarde, numa das minhas incur-
sões pelo Parque da Devesa, onde procuro um suplemen-
to do ar que, noutros momentos, me entra para os pulmões 
através do filtro da máscara, dei de frente com um réptil que, 
apressado, rastejava para debaixo dos arbustos e da erva 
rasteira que, nalguns locais, bordejam a imensa mancha ver-
de.

O Parque da Devesa é isto mesmo! São os répteis, ba-
tráquios, mamíferos e aves que o povoam e que lhe dão um 
colorido sinfónico sempre que decidem “cantar” e são as ár-
vores e os arbustos que lhe dão, conforme a época do ano, 
uma diversidade colorida de folhas e de cheiros que são sem-
pre apaixonantes.

É por este “mundo” de fauna e de flora, sempre diferente, 
mas sempre muito atraente e sedutor, que damos os nossos 
passeios, a pé ou de bicicleta, absorvendo as paisagens 
sempre diferentes do parque e sentindo, num privilégio que 
nem todos têm, como se pode estar perto, de estar mesmo 
em cima, de caminhar por entre o verde a que a bicharada 
dá um “clima” e uma sonoridade únicos. A preservação deste 
ecossistema único e singular é obrigação de todos e deve 
merecer a atenção cuidada de todos.

Já pensado pela Câmara de Agostinho Fernandes, mas 

executado, na sua grandeza, pela Câmara de Armindo Cos-
ta – um nome a que ficará eternamente ligado - o Parque da 
Devesa cumpre com beleza e em permanência a sua dupla 
função de ser um “retiro” sempre exótico para os Famalicen-
ses e o de ser um grande espaço de biodiversidade, dando o 
seu contributo para o presente e para o futuro da sustentabi-
lidade ambiental.

Daí que eu não esteja nada de acordo com algumas vi-
sões distorcidas do papel do Parque da Devesa, visões que 
não respeitam nem querem saber da sua função nobre de 
“reserva natural” da própria Natureza e da sua função insubs-
tituível de agente e guardião da biodiversidade local e regio-
nal. Aquilo a que há quem chame a “erva” que cobre alguns 
recantos tem uma função bem definida, servindo de proteção 
e de abrigo a muitas espécies animais que são necessárias 
para a nossa própria existência global. Se cobríssemos toda 
a área do parque com relva sempre “cortadinha” e viçosa, 
não estaríamos, melhor, a Câmara Municipal não estaria a 
prestar um bom serviço à comunidade.

Também não estou de acordo com a “visão pessimista” 
que há quem queira dar dos “nossos” espaços verdes (par-
ques e jardins), falando em “desleixo” e falta de “cuidados bá-
sicos”. Não partilho dessa opinião e eu (e penso que a maio-
ria dos Famalicenses) não partilha essa visão. Há, felizmente, 
muitos e bons espaços verdes em Famalicão. Que haja um 
ou outro “ramo quebrado” é a coisa mais natural do mundo!

Também num destes dias, ao fim da tarde, “cruzei-me” 
com dois pombos pretos que “desciam” tranquilamente o 
passeio da Avenida Humberto Delgado. Fiquei a olhá-los. 
Passavam outras pessoas e eles, os pombos, seguiam o seu 
caminho “imperturbáveis”, “debicando”, aqui e ali, um resto de 
comida ou uma erva que se “atravessava” no seu caminho.

Alguma coisa está a mudar para melhor no ambiente em 
Famalicão, para que isto possa acontecer! São estes peque-
nos acontecimentos que redobram a nossa esperança no 
futuro…

2. Bons hospitais…
	
O inquérito anual sobre o grau de satisfação dos utentes 

do Centro Hospitalar do Médio Ave (hospitais de Famalicão e 
de S. Tirso) é um bom documento de trabalho para projetar já 
no imediato as intervenções futuras, de forma a que todas as 
valências clínicas atinjam o patamar da excelência.

Os resultados obtidos deste último inquérito, realizado nos 

meses de novembro e dezembro de 2019, retratam o exce-
lente nível de satisfação dos utentes do CHMA nas quatro 
áreas avaliadas, a saber, internamentos, urgências, consulta 
externa e cirurgia de ambulatório.

O que é muito gratificante saber é que o grau de satis-
fação dos utentes é muito elevado quando avaliam as di-
mensões relacionais (doente – médico, doente – enfermeiro, 
doente - técnico, doente – pessoal de apoio) e a qualidade 
do atendimento. Não interessa, numa unidade de saúde, ter 
instalações “sumptuosas” se não houver cumplicidade, afeto 
e compreensão entre os profissionais de saúde e os utentes!

Se isto se consegue – e é o mais difícil – os problemas 
das urgências e das instalações também se resolvem com 
ponderação e otimismo…

3. “Baby Box” – um berço para bebés!

A “startup Baby Box” é um “bebé empresarial” que está 
instalada na incubadora de empresas “Famalicão Made IN”, 
tendo o acompanhamento do Gabinete de Apoio ao Empre-
endedor do Município de Vila Nova de Famalicão.

Este é um conceito novo trazido para Portugal e para V. N. 
de Famalicão pelo casal Verónica Macedo e João Cortinhas 
que, depois de alguns anos de permanência em Inglaterra, 
decidiram voltar para Portugal, ao saberem que iam ser pais.

Como ser pai e ser mãe é uma tarefa árdua e exigente, 
este casal idealizou e concretizou a “Baby Box”, uma “caixi-
nha” de cartão certificado, desenhada para poder ser usada 
como um mini berço, com a vantagem acrescida de poder 
ser transportada para qualquer parte da casa. Onde os pais 
estiverem pode estar a “Baby Box”, sempre com o bebé em 
segurança.

A segurança do bebé é a componente mais importante 
desta “caixinha”, inviabilizando a tendência dos pais para 
colocarem peluches e outros adereços no berço tradicional 
do bebé, adereços que podem representar perigo redobrado 
para as crianças.

Com 68 centímetros de comprimento e 42 de largura, a 
“Baby Box” foi concebida para suportar um peso até dez qui-
logramas e cada unidade inclui também um colchão perfeita-
mente ajustado ao formato, uma cobertura impermeável e um 
lençol de algodão.

Parabéns aos criadores da “Baby Box”! Estou convencido 
que esta é uma daquelas ideias “condenada” ao sucesso”!

Dia a Dia - Mário Martins

Um guardião da natureza…

8 O POVO FAMALICENSE 23 de Junho de 2020

Investimento 
de 1,5 milhões vai dar 
cara nova ao Hotel 
Moutados

O Hotel Moutados vai 
investir 1,5 milhões de eu-
ros na renovação do edifí-
cio. Inaugurado em 1985, o 
mais antigo hotel instalado 
em Vila Nova de Famali-
cão, anunciou em nota de 
imprensa o arranque de 
uma empreitada de remodelação da unidade hoteleira, re-
branding de marca e reposicionamento no mercado.

O novo hotel terá 35 quartos, cinco suites, sala de con-
ferências, restaurante e bar, espaço lounge e contará com 
a remodelação do espaço de estacionamento.

Neste sentido vimos convidar o vosso OCS a acom-
panhar a apresentação do projeto de renovação do Hotel 
Moutados, a realizar no dia de quinta-feira, 25 de junho às 
17.00 horas no hotel, em Gavião – Vila Nova de Famalicão.

A apresentação do projeto acontecerá esta quinta-feira 
pelas 17h00, numa conferência de imprensa que contará 
com a presença do presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão Paulo Cunha e do vereador da 
Economia, Empreendedorismo e Inovação do município, 
Augusto Lima.

Central de Camionagem vai entrar em obras

PS acusa Câmara de ordenar saída 
dos lojistas sem solução alternativa

O Partido Socialista (PS) Famalicão “aguarda que seja 
encontrada a solução mais adequada” para os lojistas da 
Central de Camionagem, que foram informados no passado 
dia 15 de Junho de que têm um mês para abandonar as lojas 
enquanto decorrem as obras de reabilitação do edifício.

Em nota de imprensa enviada na passada quinta-feira, 
os socialistas alegam que a ordem terá sido dada “sem que 
qualquer solução alternativa lhes tivesse sido apresentada 
pela autarquia”.

No entanto, a esclarecimentos solicitados na reunião do 
executivo municipal, a vereadora da Mobilidade, Sofia Fer-
nandes, informou os eleitos do PS que irá reunir ainda esta 
semana com os lojistas da Central para encontrar soluções 
para o realojamento dos lojistas durante o período de exe-
cução das obras, que se estima prolongar-se por um ano.

Não obstante, “o PS lamenta que tenha decorrido todo 
este tempo, já que a obra está prevista há meses, para que 
a autarquia decida dialogar com os lojistas, com o objetivo de encontrarem as soluções mais adequadas para minimizar os 
problemas destes comerciantes”.

Os socialistas sublinham que “o que se espera de um executivo camarário é que, no respeito pelos cidadãos, elabore os 
projetos, defina a sua execução, planifique e coordene todas as ações, de forma atempada e numa permanente coopera-
ção e diálogo com os diversos intervenientes”, entendendo que “não se compreende a preocupação e, mesmo, a angústia 
criada aos lojistas, face a uma decisão tomada em cima da hora e sem auscultação prévia dos interessados”.
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O vírus Covid-19 já se 
tornou como uma parte do 
nosso quotidiano. Ele, como 
todos os equipamentos de 
segurança para nos prote-
germos dele.

Esta proteção, que em 
Portugal se iniciou de forma 
tão contraditória, foi inter-
pretada como suficiente. Tal 
suficiência, que as opções 
que se tomam, passam pela 

retoma da economia, ainda 
que nenhum plano de reto-
ma tenha sido apresentado.

A resposta em Portugal 
tardou, foi pouco asserti-
va, com pouca informação 
e muito desorganizada. A 
forma de propagação, em 
Portugal, foi mais rápida 
que nos países vizinhos com 
valores de números de infe-
tados muito pouco satisfató-
rios.

A dimensão de Portugal 
é pouco comparativa com 
eles.

Lisboa encontra-se, atu-
almente, com valores de 
infeção muito altos, compa-
rando com países com os 
maiores graus de infeção da 
Europa, como a Suécia.

No pico da pandemia foi 
anunciada uma cerca sani-
tária ao Porto, que depois se 
constatou ter sido avançada 
devido a um erro. Assistimos 
agora ao maior número de 
infeções se concentrar na 
Área metropolitana de Lis-
boa e nenhuma medida é 
tomada.

Em lisboa existe sempre 
uma justificação para que 
aconteça, naturalmente não 
é por serem educados nem 
jovens. São tratados como 
focos completamente con-
trolados. Ainda que contro-
lados estejam pouco.

As manifestações mul-
tiplicaram-se desde a co-
memoração do dia do tra-
balhador em Portugal, que 

segundo os agentes Gover-
nativos teriam toda a legiti-
midade por se tratarem de 
movimentos partidários.

E agora querem incutir-
-nos que os problemas pelos 
quais passamos se devem a 
festas ilegais, quando as le-
gais, com a presença do Sr 
Primeiro-Ministro compor-
tam mais gente.

Tudo esta resolvido com 
a final da champions quan-
do realizada em Portugal. 
Uma dádiva endereçada aos 
profissionais de saúde. Bem 
mais criativa que o agrade-
cimento em numerário em 
França, ou o aumento de 
remuneração na Alemanha.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Os educados de Lisboa
Dados oficiais da DGS

Famalicão 
há 17 dias 
sem novos casos 
de Covid-19

O concelho de Vila Nova de Famalicão continua com 
os mesmos 404 casos de Covid-19 que já regista desde o 
passado dia 6 de Junho.

De acordo com o relatório de situação publicado on-
tem, terça-feira, pela Direcção Geral de Saúde, o território 
mantém o mesmo número de pessoas infectadas há 17 
dias consecutivos, o que aponta para o sucesso das me-
didas de segurança e higiene adoptadas pela população.

No país há agora 39392 casos confirmados, mais 259 
que no dia anterior, e com a região de Lisboa e Vale do 
Tejo assumir a maioria dos novos infectados - 164.

Vítimas mortais são agora 1534, mais quatro que no dia 
anterior, e há ainda 424 pessoas internadas, mais 17. Nos 
cuidados intensivos estão 72 pessoas, mais três.

Jovem ficou 
sem uma mão 
a operar máquina 
em carpintaria

Um jovem de 22 anos perdeu uma mão num aciden-
te de trabalho ocorrido pouco depois das oito da manhã 
da passada sexta-feira numa carpintaria na freguesia de 
Gavião. 

O funcionário estaria, ao que O Povo Famalicense 
conseguiu apurar, a manobrar uma máquina quando foi 
surpreendido e acabou por ver amputada uma das mãos.

Foi encaminhado ao Hospital de São João, no Porto, 
pelos Bombeiros Voluntários Famalicenses. A VMER de 
Famalicão também esteve no local a prestar os primeiros 
socorros à vítima, que para além do ferimento entrou em 
choque.
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O Dia da Cidade irá co-
locar uma medalha ao pei-
to, em sentido figurado, de 
todos os famalicenses que, 
com contributos diferentes, 
permitiram que a pandemia 
de Covid-19 não tivesse no 
concelho o impacto que teve 
noutros territórios.

“Este ano, o que é abso-
lutamente inequívoco, é que 
o que mais e melhor marca 
Famalicão são os famali-
censes. Os profissionais de 
saúde, da segurança, os vo-
luntários das corporações de 
bombeiros, os profissionais 
da recolha de lixo, das pada-
rias, os agricultores, os tra-
balhadores do sector alimen-
tar, as indústrias e os seus 
trabalhadores, os transpor-
tadores, aos motoristas. Ou 
seja, todos os cidadãos do 
nosso concelho deram uma 
resposta exemplar. Onde 
não coloco só aqueles que 
muito trabalharam para que 
pudéssemos vencer esta cri-
se. Também coloco aqueles 

que souberam ficar em casa, 
recolher-se ao seu lar e pre-
servar-se assim para que 
esta pandemia não tivesse 
no nosso concelho, como 
não está a ter no nosso país, 
números que marcaram ou-
tras latitudes no contexto 
global”. Este é o enquadra-
mento que o presidente da 
Câmara Municipal, Paulo 

Cunha, dá a uma cerimónia 
que não deixará de exibir o 
orgulho famalicense, mas 
que este ano não terá a sole-
nidade de colocar medalhas 
ao peito desta ou daquela in-
dividualidade, instituição ou 
empresa. 

Até porque, sublinha, 
num ano atípico em que so-
bressai o esforço colectivo, 

“não é possível isolar uma 
pessoa, não é possível iso-
lar uma categoria profissio-
nal”. “Seria absolutamente 
injusto que concedêssemos 
uma medalha a um cidadão, 
a uma instituição, ou a uma 
empresa. O que é justo e o 
que vamos fazer é homena-
gear, é medalhar todos os 
famalicenses. Não podemos 

colocar no peito uma meda-
lha a cada um dos quase 135 
mil famalicenses, e por isso 
vamos com o simbolismo 
que há-de marcar a soleni-
dade da sessão, criar condi-
ções para que essa homena-
gem se faça. Porque é justa, 
porque estamos todos nós, 
famalicenses, de parabéns”.

De acordo com o edil fa-
malicense, o modelo exacto 
em que decorrerá a cerimó-
nia ainda não está definido, 
sendo certo que “irá cumprir 
com todas as recomenda-
ções no sentido de proteger 
a saúde pública”. Não terá 
lugar, como é habitual, na 
Casa das Artes, apostando-
-se num espaço ao ar livre 
que garanta distanciamento 
social e arejamento.

Na reunião de Câmara 
em que a proposta foi apro-
vada, na passada quinta-fei-
ra, o vereador do PS Nuno 
Sá alinhou na necessidade 
de assinalar a data, nem 
que o seja com restrições e 

na observância de todos os 
cuidados face à pandemia 
de Covid-19. “Essas datas, 
mais do que nunca, devem 
ser assinaladas, porque nos 
fortalecem, revigoram, e isso 
dão-nos alento para os de-
safios que teremos pela fren-
te”, disse a propósito.

O Dia da Cidade acontece 
a 9 de Julho, assinalando a 
decisão de elevação delibe-
rada pela Assembleia da Re-
pública. Este ano estaremos 
perante o 35.º aniversário 
de Vila Nova de Famalicão 
como cidade. Por normal, 
a data serve para homena-
gear os famalicenses que o 
executivo municipal consi-
dera que se distinguem nas 
mais diversas áreas como 
a solidariedade, a cultura, o 
desporto, o empreendedoris-
mo e o poder local. É ainda 
reservada uma Medalha de 
Honra a uma figura que se 
destaque na comunidade 
pelo seu desempenho.

Cerimónia agendada para 9 de Julho terá este ano um formato diferente 
atendendo às restrições motivadas pela pandemia de Covid-19

Dia da Cidade com medalha ao peito 
de todos os famalicenses
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A Associação de Mora-
dores das Lameiras (AML) 
aprovou, por unanimidade, e 
com um voto de louvor pro-
posto pelo conselho fiscal, o 
relatório de atividades e as 
contas do exercício do ano 
de 2019, superior a 1,8 mi-
lhões de euros. 

Para o presidente da di-
recção, Jorge Faria: “findo 
o ano de 2019 é possível 
afirmar que foi atingido o 
objetivo. Estivemos juntos 
para sonhar e, mais do que 
isso, estivemos juntos para 
concretizar”. De acordo com 
este responsável, “o relatório 
e contas aprovadas é resul-

tado da junção de sinergias, 
envolvendo todas as partes 
interessadas da instituição 
num programa dinâmico e 
claro para as diferentes res-
postas sociais”. 

Depois de um ano em que 
lançou uma sementeira de 
sonhos, “neste ano de 2019, 
depois de já todos identifi-
carem os seus sonhos, de-
cidimos juntar-nos e sonhar 
juntos como se um sonho 
universal se tratasse”. Em 
2019 “deu-se continuidade 
ao trabalho efetuado no ano 
anterior realizando momen-
tos únicos entre as diferen-
tes gerações”. 

Com o mote “juntos para 
sonhar”, os mais de dois mil 
utentes da AML “juntaram-se 
para concretizar os sonhos 
trazem consigo, tornando o 
caminho mais leve e fácil, 
com a retaguarda dos cola-
boradores, voluntários e cor-
pos gerentes”.

O ano de 2019 ficou mar-
cado por diversas ações nas 
mais variadas áreas, desde a 
cultura, desporto, animação 
e outras. Na apresentação 
do relatório, Jorge Faria des-
tacou o reconhecimento na-
cional das pinturas nas tor-
res do Edifício das Lameiras, 
uma parceria com a Casa ao 
Lado e o Município de Fa-
malicão, e o campeonato de 
futsal concelhio (AFSA) e a 
taça intermunicipal ganhos 
pela equipa de veteranos. 
Tendo salientado outras ati-
vidades como: 36º aniversá-
rio das Lameiras; distribuição 
do “Pão de Santo António”; 
Aniversário dos 35 anos da 
AML; Aulas de informáticas 
semanais no edifício; Festas 
de Natal; Pequenas peças 
de teatro nas Lameiras em 
parceria com ACE; Concur-
so “A minha árvore de natal 
sustentável 2019”; e repre-
sentação institucional pelos 
corpos gerentes em diversos 

órgãos concelhios/distritais 
tendo ao longo do ano de 
2019 integrado como mem-
bro ativo várias estruturas e 
órgãos (CPCJ, CLAS, CNIS, 
CNASTI, UDIPSS-BRAGA, 
CSIFAU, entre outros.)

Jorge Faria salientou ain-
da o “facto de não ter havido 
nenhum caso diagnosticado 
de COVID 19 nos utentes, e 
que isso se deve aos colabo-
radores, à direção, aos uten-
tes e respetivos familiares 
dos utentes, no cumprimento 
das medidas que vão sendo 
propostas pela direção geral 
de saúde, e nas adaptações 
orgânicas que a instituição 
vai realizando”. Agradeceu, 
também, “o apoio de inú-
meras empresas e pessoas 
individuais, que têm ajudado 
a AML no que concerne aos 
equipamentos de proteção 

individual, que fazem uma 
enorme diferença para a ins-
tituição”. 

A finalizar alertou que 
“não podemos embandeirar 
em arco, nem baixar guarda, 
pois a ‘batalha’ ainda não 
terminou, e todos devem ze-
lar uns pelos outros, só as-
sim vamos ultrapassar isto 
e ter a força necessária para 
nos reerguermos”. Por isso, 
pediu aos presentes que 
“tenham em mente aqueles 

que estiveram, sempre, na 
linha da frente, como foi o 
caso dos colaboradores da 
AML, que vivem este proble-
ma diariamente e que nunca 
desistiram”. 

A assembleia-geral fin-
dou com um ovação de pé, 
de todos os presentes, aos 
colaboradores, dirigentes e 
voluntários da AML que du-
rante estes meses estiverem 
no terreno.

AML: relatório e contas aprovados 
por unanimidade e voto de louvor

Instituição aprovou relatório de contas de 2019

Presidente da Engenho 
diz que apoios do Estado 
estão “desfasados 
e ultrapassados”

Os associados da Enge-
nho (Associação de Desen-
volvimento Local do Vale do 
Este) aprovaram, por unani-
midade, o Relatório de Ativi-
dades e Contas de 2019, em 
assembleia geral, realizada 
na manhã do passado do-
mingo, no Centro de Apoio 
Comunitário da Associação.

Em nota de imprensa no 
rescaldo da aprovação, o 
presidente da instituição, 
Manuel Augusto Araújo, su-
blinha que “apesar de pro-
cessos de financiamento, 
por parte do Estado, desa-
justados com as realidades e contextos que as instituições como a Engenho enfrentam, o 
trabalho e os resultados foram muito positivos”. 

Para este responsável, de forma “realista e pragmática, o fundamental é saber assegurar 
o bom funcionamento das várias respostas sociais e serviços com níveis de qualidade, pagar 
os vencimentos no fim do mês aos 85 colaboradores, honrar compromissos assumidos pe-
rante terceiros e amortizar a dívida de médio prazo assumida há anos para a construção Lar”. 
Neste sentido, refere acerca do exercício em análise que “fizemos tudo o que estava ao nosso 
alcance e o que dependia de nós”.

No decorrer de 2019, a Engenho teve rendimentos no valor superior a 1,880 milhões de 
euros, e gastos no montante de 1,877 milhões, verificando-se um resultado líquido da ordem 
dos 2.957 euros.

“Substituindo o Estado em áreas que são da sua esfera de responsabilidade, prestando 
serviços de proximidade de forma eficaz e mais baratos às comunidades locais, as com-
participações e apoios recebidos pelas organizações sociais ficam muito aquém dos custos 
reais”, alertou Manuel Augusto de Araújo, segundo o qual os compromissos de cooperação, 
sucessivamente celebrados entre o Governos e os representantes da economia social, “estão 
cada vez mais desfasados e ultrapassados das realidades e contextos nacionais, regionais e 
locais”. Para o dirigente, este é “um aspeto que é urgente mudar”.

Por proposta da direção, a assembleia aprovou um voto de reconhecimento e louvor aos 
colaboradores da Engenho, muito particularmente aos que têm enfrentado com determinação 
e coragem, na linha da frente, a crise pandémica que se tem vivido. Por sua vez, a direção 
recebeu, por parte da assembleia, um voto de louvor pelo trabalho e resultados alcançados e 
pela forma determinada como tem acompanhado e gerido toda esta complexa situação com 
todas as suas consequências. 

Presidente da Câmara 
visita obras do Teatro 
Narciso Ferreira

O presidente da Câmara Municipal visita na tarde de 
hoje, terça-feira, as obras de reabilitação do Teatro Narci-
so Ferreira, em Riba de Ave, para se inteirar da evolução 
e ponto de situação dos trabalhos que estão a decorrer 
no espaço.

O projeto de recuperação ronda os 3,5 milhões de eu-
ros e conta com verbas aprovadas no âmbito do Plano Es-
tratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU), assinado 
entre a autarquia e o Programa Operacional Norte 2020, o 
município tem garantido um cofinanciamento FEDER, no 
valor de 2,9 milhões de euros.
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Os autarcas da Comuni-
dade Intermunicipal (CIM) 
do Ave, nomeadamente o 
de Vila Nova de Famalicão, 
reuniram no início da passa-
da semana com a ministra 
da Coesão Territorial, Ana 
Abrunhosa, para discutir 
o encerramento do atual 
quadro comunitário e a ne-
cessidade de se proceder à 
reprogramação dos fundos 
afectos ao Programa Opera-
cional Regional Norte 2020.

O caderno reivindicativo 
do autarca de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
levou à discussão a neces-
sidade de “acalentar os mu-
nicípios com a enormíssima 
despesa social que já estão 
a ter e que terão no futuro 
próximo” com o impacto só-
cio-económico da pandemia 
de Covid-19, e também de 
apoiar a despesa que tive-
ram em matéria de saúde 
pública, com o fornecimento 

de profissionais de saúde, 
forças de segurança, insti-
tuições, bombeiros e outros 
agentes da linha da frente. 
No entanto, o edil confessa 
que não obteve garantias 
de que o apoio àquela que 
foi a intervenção das autar-

quias venha a acontecer. 
“Não obtive garantias da 
parte do Governo de que es-
sas intervenções pudessem 
ser apoiadas. Mas gostaria 
imenso que a senhora mi-
nistra, que tem como pasta 
a Coesão, ajudasse os mu-

nicípios no contexto gover-
namental, para que essas 
despesas de saúde pública 
e sociais fossem aprova-
das”, revela a propósito, 
confessando a convicção de 
que não vislumbra sinais de 

abertura a este apoio que 
reclama.

Segundo Paulo Cunha, 
em cima da mesa esteve 
ainda a reafectação de fun-
dos de eventos de natureza 
cultural, que não terão con-
dições de se realizar nos 
termos propostos por força 
das restrições motivadas 
pela Covid-19. “Há projectos 
culturais que não é possível 
executar porque pressupu-
nham a presença de público 
em larga escalam, o que não 
é admissível nos próximos 
meses. Essa verba não ia 
ser consumida, e nós não 
queríamos chegar ao final 
do quadro comunitário e não 
ter executado uma parte, 
não porque não quisésse-
mos, mas porque jurídica e 
legalmente não era possí-
vel fazê-lo. Havia um risco 
de inexecução”, enquadra a 
propósito da natureza desta 
reafectação, que comporta 

ainda o reajustamento para 
novos problemas, nomeada-
mente, de saúde pública. 

A este propósito, Pau-
lo Cunha admite que “há 
uma vontade do Governo 
de apoiar os municípios que 
custearam testes com os 
lares de idosos”, onde se in-
clui Vila Nova de Famalicão. 
Todavia, no seu entender, “é 
preciso ir mais longe a nível 
de saúde pública”. Lembra 
que a Câmara Municipal de 
Famalicão “forneceu a sáu-
de pública” com equipamen-
tos de protecção individual, 
com a oferta a profissionais 
de saúde, bombeiros, Pro-
tecção Civil, lares, forças de 
segurança, entre outros, e 
que também na área social 
há despesa acrescida que 
está a ser assumida pelo 
Poder Local com o devido 
ressarcimento. “Esta fatia 
social da despesa municipal 
também é merecedora de 
apoio”, entende, não sem 
revelar que não encontrou 
abertura para o efeito.

Reunião para 
avaliar medidas de 
carácter urgente 
e extraordinário

Esta reunião surge na se-
quência da atual Pandemia 
que se vive em Portugal e 
no Mundo, que implicou a 
adoção de medidas de ca-
ráter urgente e extraordiná-
rio como resposta ao atual 
contexto social e económico. 
Para além disso, as altera-
ções regulamentares pro-
venientes da Comissão Eu-
ropeia permitiram adequar 
os fundos europeus ainda 
disponíveis às prioridades 
do País e das diferentes Re-
giões, dando respostas mais 
eficazes aos seus diversos 
beneficiários.  

Estiveram ainda presen-
tes nesta reunião os Secre-
tários de Estado da tutela, 
Carlos Miguel e Isabel Fer-
reira e o presidente da Co-
missão de Coordenação de 
Desenvolvimento Regional 
do Norte (CCDR/N), Fernan-
do Freire de Sousa. 

Autarcas da CIM do Ave reuniram com ministra da Coesão Territorial 
para avaliar reafectação de fundos europeus

Paulo Cunha reclama apoio 
pela “enormíssima despesa social” 
e “financiamento da saúde pública”

Autarcas reuniram com a ministra no início da passada semana

Segunda edição da JOF está inserida no programa “Anima-te” 
e contará com três concertos em setembro

Jovem Orquestra com mais 
de 100 candidaturas

Foram mais de cem os jovens músicos que concorreram às 67 vagas da segunda edição 
da JOF - Jovem Orquestra de Famalicão, que este ano decorrerá de 31 de agosto a 6 de 
setembro com a direção artística do maestro José Eduardo Gomes.

O estágio de orquestra sinfónica de curta duração promovido pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão está este ano inserido no “Anima-te”, o programa de Verão promovi-
do pela autarquia para os meses de julho, agosto e setembro, e culminará com três concer-
tos agendados para os dias 4 (21h30) e 6 (17h00) de setembro, na Casa das Artes, e para o 
dia 5 de setembro (19h00), no Parque da Devesa. 

A JOF integra jovens instrumentistas oriundos do concelho e/ou com formação pré-uni-
versitária em Vila Nova de Famalicão. Muitas das candidaturas chegaram mesmo de fora 
de Portugal, com a presença de artistas de conceituadas instituições de Ensino Superior da 
Alemanha, Suíça, Países Baixos e Reino Unido.

As 67 vagas disponíveis estão divididas pelos instrumentos de cordas (violinos, violas, 
violoncelos, contrabaixos); sopro (flautas, oboés, clarinetes, fagotes, trompas, trompetes, 
trombones tenor, trombone baixo e tuba) e instrumentos de percussão.

Para além da Direção Artística, composta pelo maestro José Eduardo Gomes e por um 
maestro convidado, a JOF conta também com a colaboração de um Conselho Consultivo 
constituído por representantes das direções das instituições de ensino artístico especializa-
do e de ensino profissional de música do concelho: CCM – Centro de Cultura Musical, ArtE-
duca – Conservatório de Música de Vila Nova de Famalicão e ARTAVE – Escola Profissional 
Artística do Vale do Ave.

Recorde-se que este ano a Jovem Orquestra de Famalicão está inserida no Anima-te, 
o programa de animação sociocultural de verão de Famalicão lançado pela autarquia para 
os meses de julho, agosto e setembro, com muitas propostas de concertos, cinema, desporto, visitas guiadas, workshops, passeios, street food, mercado 
artesanal. 

Para obter mais informações sobre a JOF e lista de candidatos aprovados no site do município, pode consultar o portal do município em www.famalicao.
pt/jovemorquestrafamalicao.  



16 O POVO FAMALICENSE 23 de Junho de 2020

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Não bastasse a perda, nem na perda podemos despedir-
-nos, confortar-nos, como gostaríamos. Um nada admirável 
mundo novo, levado de mão em mão pelo mundo fora, numa 
corrente trágica de contágio que conhecemos por pandemia 
de Covid-19, e que até na hora da despedida faz questão de 
deixar a sua marca.

O Povo Famalicense falou com Carlos Godinho, do Centro 
Funerário Godinho, para perceber que nova realidade é esta, 
e que impactos tem do ponto de vista das relações humanas, 
e do próprio serviço que é prestado às famílias. 

Por mais anos de experiência que tenha em lidar com mo-
mentos especialmente sensíveis da vida das pessoas – o da 
perda -, Carlos Godinho considera que “o impacto desta reali-
dade nas pessoas é uma incógnita”, razão pela qual faz ques-
tão de “ouvir os especialistas e ajudar no que for possível”.

Os mesmos anos de experiência que não lhe permitem 
estar preparado para circunstâncias altamente excpecionais, 
e que espera não voltar a viver, como pessoa e agente fune-
rário, permitem-lhe ter a certeza, contudo, que “o luto é um 
processo complexo, que depende de vários fatores, nomea-
damente, do meio onde está inserido e do contexto da perda, 
de modo que nunca poderá ser tratado da mesma forma, até 
porque as pessoas vivem o luto de forma diferente”. Em todo 
o caso, reconhece, assistir a filhos que não se podem despe-
dir de pais, familiares que não se podem confortar uns aos 
outros, porque o conforto é afecto da forma de tacto, de um 
beijo, de um abraço, de um  dar a mão, traz à tona uma re-
alidade dilacerante. “Apoiamos os familiares neste momento 
tão difícil, e vivenciamo-los com eles de uma forma tão inten-
sa que acabamos por absorver todo o momento”, desabafa 
a propósito.

Serviço fúnebre de 1 caso suspeito 
e 3 confirmados de fora do concelho

De acordo com o responsável do Centro Funerário situado 
em Avidos, onde se encontra sedeado o Crematório Central 
Vale do Ave, até 30 de março realizaram já um serviço fúne-
bre de caso suspeito de Covid-19, e mais três de casos con-
firmados de vítimas da doença, estes últimos não residentes 
no concelho de Vila Nova de Famalicão.

E também do ponto de vista logístico a abordagem ao 
serviço fúnebre tem que ser, necessariamente, diferente, 
explica: “alteramos por completo os procedimentos que ado-
távamos antes desta nova realidade. Seguimos a norma da 
Direcção Geral de Saúde (DGS), e tomamos todas as pre-
cauções nos cuidados aos cadáveres com infeção suspeita 
ou confirmada”. Nestes casos, continua, “o corpo deverá per-
manecer no saco impermeável, preferencialmente em dupla 
embalagem, com o caixão sempre fechado, e deverá seguir 
diretamente do local do óbito para o crematório, ou para o 
cemitério para se efetuar a sua inumação. Isto sem possibili-
dade de haver qualquer tipo de cerimónias”. Naturalmente, o 
controlo do surto também causa impacto em todos os outros 
casos: “mantemos os cuidados de igual forma, embora sendo 
possível a realização de cerimónias religiosas, apenas no ce-
mitério, seguindo o regulamento da autarquia local”.

À margem de todos os constrangimentos que o momento 
traz para a actividade do Centro Funerário, assume que o 
mais chocante é aquele que recai sobre familiares e amigos, 
“que num tempo de exceção e emergência não podem fazer 
uma homenagem de despedida como gostariam”.

Indicações da DGS sugerem 
mas não impõem cremação

De acordo com Carlos Godinho, as indicações da DGS 
sugerem a cremação das vítimas confirmadas de Covid-19, 
mas esse não e um factor “obrigatório”. Certo é que “não deve 
haver lugar à preparação do corpo, mas sim colocado em 
saco impermeável e caixão fechado”.

Desde que avisados para a norma da DGS, pela Associa-
ção de Agentes Funerários, que os representa, e pelo presi-
dente da Comissão Municipal de Proteção Civil de Vila Nova 
de Famalicão, “começamos a elaborar o nosso plano de con-
tingência e neste momento temos um conjunto de medidas 
que adotamos diariamente”, adianta Carlos Godinho, segun-
do o qual o plano impõe diversas novas normas. Uma delas é 
a divisão da equipa de trabalho em dois grupos, “alternando 
de sete em sete dias, para tentar minimizar a possibilidade 
de contágio, com o compromisso de todos ficarem em casa, 
distanciando-se socialmente, para dessa forma contribuírem 
para uma menor dispersão do vírus”.

Para além disso, sublinha, “seguimos na íntegra as orien-
tações da DGS no que refere aos equipamentos de proteção 
individual e procedimentos de higienização”; e “dividimos o 
nosso Centro Funerário em duas zonas: ‘zona limpa’ e ‘zona 
suja’, de maneira a que não exista passagem entre estas 
duas sem que haja um procedimento de higienização e de-
sinfeção”. O próprio contacto entre os colaboradores nestas 
duas zonas “é realizado pelo telefone”, remata. Com os pró-
prios clientes, o contacto é “preferencialmente pelo telefone 
ou por email, de forma a evitar ao máximo o contacto presen-
cial”, conclui.

Quanto a receios, uma vez expostos, o agente funerário 
tenta desdramatizar: “deveremos encarar esta situação com 

responsabilidade, e seguir todos os conselhos da DGS, mas 
não entrar em alarmismos, sempre com a esperança de que 
vamos conseguir ultrapassar esta situação, e que aos poucos 
voltaremos à normalidade”.

Normas para agentes funerários 
e famílias

As normas da DGS dão um conjunto de indicações acerca 
da forma como devem ser feito, em plena crise pandémica 
do Covid-19, os serviços fúnebres: “a equipa da casa mor-
tuária deve garantir que seja mantida uma boa comunicação 
entre esta e os profissionais que recolhem e transportam os 
cadáveres e os familiares; é  essencial que os profissionais 
que realizam os funerais e todos os outros envolvidos no ma-
nuseio do corpo, sejam informados sobre o risco potencial de 
infeção, incluindo os familiares; diminuir a acumulação de ca-
dáveres; não é permitido o embalsamamento; de preferência, 
cremar os cadáveres, embora não seja obrigatório fazê-lo; 
o cadáver deve sempre permanecer no saco impermeável 
(preferencialmente dupla embalagem) e em caixão fechado; 
cumprir rigorosamente a higiene pessoal e equipar-se ade-
quadamente: usar luvas, bata impermeável e máscara cirúr-
gica, óculos ou protetor facial para proteção ocular, calçado 
de proteção, se houver preparação do corpo e haja risco de 
salpicos; não tocar nos olhos, boca ou nariz com as mãos 
contaminadas; remover adequadamente o EPI após manu-
sear o corpo; higienizar as mãos com água e sabão líquido 
imediatamente após remover os EPI.

No que toca aos familiares, aponta para a procura de “in-
formação sobre o risco potencial de infeção; não abrir o cai-
xão; e cumprir integralmente as orientações recebidas”.

(CONTINUA NA PÁG. 13)

Covid-19 veio acrescentar uma nova realidade ao turbilhão das emoções da perda. 
Falámos com um agente funerário e uma especialista em cuidados de saúde para perceber 
contingências e emoções de um tempo diferente.

Despedidas que não o são

É este o cenário, nas cerimónias fúnebres destes dias. Serviços mínimos, familiares obrigados a partilhar da dor à distância.

No regresso à edição impressa, que aconteceu na passada semana, O Povo Famalicense resgata mais uma reportagem, publicada no formato 
digital em que apostamos durante o estado de emergência e calamidade imposto pela pandemia de Covid-19 que assola o mundo, 
o país e o concelho.
A que pode ler, ou voltar a ler nas duas próximas páginas, é um retrato dos constrangimentos a que nem o luto escapou, 
quando importava ficar em casa e evitar que o surto de Coronavírus fosse mais forte do que a capacidade de resposta dos serviços de saúde.
A reportagem foi publicada a 7 de Abril, numa altura em que a pandemia estava ainda uma fase ascendente e eram muitas as restrições.
Nesta altura, Vila Nova de Famalicão tinha já, de acordo com a Direcção Geral de Saúde, 150 casos confirmados de Covid-19.
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Susana Dias, directora geral da Oldcare, fez-nos o retrato da forma como têm reagido a 
esta ameaça invisível os utilizadores da sua empresa de serviços, apoio e cuidados domiciliá-
rios, na maioria idosos, pertencentes àquele que é considerado o grande grupo de risco para 
o Covid-19. Aliás, precisamente consciente do impacto da pandemia no ânimo das pessoas, 
a empresa já tem à disposição dos seus utentes um serviço de apoio psicológico gratuito.

Consciente da sensibilidade do tema, Susana Dias constata que a principal angústia desta 
população não é tanto deparar-se com esta ameaça real à sua própria existência, mas muito 
mais a possibilidade de perderem um dos seus, e não poderem despedir-se.

Esse ritual da despedida, que pode ser diferente na forma e no conteúdo, tem sido essen-
cial para essa percepção objectiva da perda. À falta dele, é necessário “ajudar o enlutado a 
atualizar a perda, fazendo-o entender que a morte efetivamente ocorreu e que tem que apren-
der a lidar com os seus sentimentos, ainda que estes o façam sofrer”.

 

O Povo Famalicense (PF) – Da sua experiência, a operar 
junto dos públicos de risco, como é que eles têm lidado 
com esta ameaça silenciosa?

Susana Dias (SD) - A maior angústia que sentimos nos 
seniores é a questão do velório, ou seja, a questão de não 
poderem velar os seus familiares. É muito complexo e não 
há nada que consiga apaziguar essa dor.

 
PF – Que tipo de respostas é que os profissionais de 

saúde podem dar para mitigar a apreensão que o Co-
vid-19 veio gerar?

SD - Devido às restrições, os familiares são impedi-
dos de acompanhar os seus familiares nas cerimo-

nias fúnebres. O que agrava ainda mais a sua dor. 
Portanto, é importante que estas pessoas pos-

sam contar com os profissionais de saúde 
nomeadamente o apoio psicológico para 

ajudar ultrapassar esta fase.

PF – Essencialmente para os ido-
sos, o grande grupo de risco, de 
que forma lidam com esta amea-
ça, potencialmente mortal, e que 
pode significar objectivamente a 
sua finitude?

SD - O receio do contágio e os 
cuidados a ter a nível de desinfeção 
são as principais preocupações.  No 
entanto, o grande medo é estarem 

perante a possibilidade de alguns dos 
seus familiares morrem e não poderem 

despedir-se.

PF – O luto tem sido vivido de for-
ma diferente, fruto das circunstâncias. 
As pessoas não se podem despedir dos 
entes queridos, salvo poucas excepções, 
e não se podem confortar mutuamente, 

dadas as indicações de recato em todas as manifestações que afecto pelo tacto. Como 
é que as pessoas lidam com esse cenário de uma eventual não despedida?

 SD - Os familiares e amigos sofrem uma dupla dor que é a morte e a impossibilidade de 
velar e enterrar os seus entes queridos. O que causa uma maior angústia e dor.

PF - E como lidam com essa impossibilidade de se socorrerem da rede de afectos 
para se apoiarem mutuamente?

SD - Quando se está a vivenciar um luto, é natural que as pessoas se sintam frequente-
mente sozinhas e isoladas, já que pouco depois da perda as redes e apoios sociais parecem 
diminuir. Até porque, quando o choque da perda desvanece, há uma tendência para as pes-
soas se sentirem mais tristes e isoladas. O facto de não se poderem socorrer da sua rede de 
afetos, pode deixar marcas psicológicas de pessoas impedidas de viver o seu luto. Muitas das 
depressões mais difíceis de curar podem decorrer de um luto mal feito.  

PF – Falou-me de uma experiência concreta de falecimento já neste cenário de pan-
demia. Que leitura faz desta nova realidade?

SD - Sim. Infelizmente tive a experiência de um falecimento que, apesar de não ser uma 
vitima do COVID-19, as circunstâncias levaram a que os familiares não se pudessem despe-
dir. O corpo é colocado num caixão fechado, há um limite de pessoas que pode acompanhar 
a cerimónia, o que agrava mais a dor dos familiares.

O luto é uma reação emocional a uma perda significativa. Nós libertamos a dor que sen-
timos pela perda de alguém.  Algumas pessoas podem não fazer o processo normal, e po-
demos mesmo estar a falar de um luto patológico. Nestes casos as pessoas não conseguem 
fazer o seu luto num tempo normal, o que atualmente em situação de pandemia agrava mais 
a situação. Ou seja, não conseguem sair do estado de depressão, quase como se ainda não 
tivesse aceitado essa perda. Ajuda psicológica é muito importante, porque ajuda as pessoas 
a compreender a morte, e ajuda as pessoas a ultrapassar estas emoções. O grande instru-
mento para sair deste processo de dor é conversar com amigos ou familiares mais próximos. 

PF - Que estratégias podem ser adoptadas para procurar ultrapassar estes momen-
tos de dor vividos nestas circunstâncias especiais? 

SD - A definição de processo de luto é bastante complexa, na medida em que cada pessoa 
o vivencia de forma diferente, mediante a cultura, o meio em que está inserida, e o próprio 
contexto da perda também influencia a forma como a pessoa vai encarar o luto.

É uma das experiências mais dolorosas e intensas que qualquer ser humano pode teste-
munhar. No entanto, quanto mais conscientes estivermos da intensidade e individualidade 
com que cada um vive este processo, mais facilmente o conseguiremos experienciar, tendo 
sempre em conta que a dor é inevitável.

A primeira estratégia consiste em ajudar o enlutado a atualizar a perda, fazendo-o enten-
der que a morte efetivamente ocorreu e que tem que aprender a lidar com os seus sentimen-
tos, ainda que estes o façam sofrer. É necessário dar espaço ao enlutado para fazer o luto, 
uma vez que este processo exige o ultrapassar de várias tarefas de uma forma gradual. No 
entanto, é aconselhável ter um apoio contínuo, nomeadamente, em períodos mais críticos, 
pelo menos durante o primeiro ano após a perda.

“A maior angústia que sentimos nos seniores 
é a questão do velório, ou seja, a questão de não 
poderem velar os seus familiares. É muito complexo 
e não há nada que consiga apaziguar essa dor.”

As pessoas que 
desejam usufruir 

do serviço 
devem entrar 
em contacto 

com a Oldcare:
E-mail:

famalicao@
oldcare.pt;
Telemóvel:

919 394 371;
Redes Sociais:

Facebook 
e Instagram.

Carlos Loureiro é o novo presidente 
do Ténis Clube de Famalicão

Carlos Loureiro é o novo 
presidente da direcção do 
Ténis Clube de Famalicão. 
Os novos órgãos sociais, 
mandatados para o biénio 
2020/2021, foram eleitos 
numa Assembleia Geral 
realizada no passado dia 
19, em que também foram 
aprovadas as contas rela-
tivas ao exercício de 2019.

Aposta a votação os no-
vos órgãos tomaram posse. 
Carlos Loureiro está na di-
recção com os vice-presi-
dentes Adelino Leitão e Ru-
fino Marques, o Secretário 
Manuel José Mendonça e o Tesoureiro Sérgio Oliveira. O presidente da Assembleia Geral 
é João Paulo Borges,  que conta com o vice-presidente Miguel Sousa e o Secretário José 
Mesquita. O Conselho Fiscal é presidido por Miguel  Machado e os vogais são André Cas-
tro e Miguel Costa.

Refira-se que o Ténis Clube está a entrar numa nova fase do seu projecto com a constru-
ção de um complexo, dedicado à prática da modalidade, que está praticamente concluído.
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NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA 
A FERRO? NÃO SE PREOCUPE MAIS, 
EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.

LIGUE: 969 257 802

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS
PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206

 Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m².Bom preço.
TLM.: 914 904 464

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
T0 na cidade.

TLM.: 969 994 181

DESCONFINE-SE COM ESTA
UMA SRA. ESTRADISTA

Se já entrou em desconfinamento e está a pensar numa estradista espaçosa e segura 
para as férias, aqui tem uma excelente carrinha. 
Uma OPEL INSIGNIA ST 2.0 CDTi Cosmo ecoFLEX com menos de 81.000 km, 
diesel, 1.956 cc, 130 cv e caixa de 6 velocidades. Bom estado, uso particular e único 
dono. Matrícula nacional (dez. 2011). 9.800 € negociável. Mais pormenores e fotos 
no olx. TLM.: 969 270 092

ALUGO
Vaga de garagem

 no Vinhal. 50€
TLM.: 914 904 464 

ALUGO
Quarto c/ serventia 

de cozinha a menina
 ou senhora.

TLM.: 969 994 181

ONDA MÉDIA
Antiguidades.

Centro comercial 
Vinova.

TLM.: 918 846 225

MESTRE N’FAMARA
CÉLEBRE MÉDIUM E VIDENTE

Ajuda a resolver os seus problemas, sobre várias dificulda-
des da vida, amor, sorte, inveja, negócios, maus-olhados, 
insucessos escolares, maus-vícios. Faz aproximação e 
afastamento. Resultado na mesma semana. Todos os dias 
das 8 às 19 horas. 

	 POSSÍVEL DESLOCAMENTO
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO

RESULTADOS IMEDIATOS 
(Junto ao MacDonalds de Famalicão)

TLM.: 962 642 026 | 916 868 355
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RELAX
PORTUGUESA 

Quarentona, meiguinha e 
carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.

 910 735 530

RELAX

FAMALICÃO
Morena jovem. 

Convívio e massagens. 
Não atende n.º privados.
TLM.: 915 551 751

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

MARIANA
ÚLTIMA SEMANA
Morena gostosa, atraente, 
meiguinha, completinha, 

O nat., um bom 69.
TLM.: 920 275 611

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

MUDANÇA 
DE INSTALAÇÕES

ESTAMOS NA 
RUA LUÍS BARROSO, N.º 146

(junto ao Parque da Juventude)

PROCURE 
AQUI O SEU 

JORNAL GRATUITO

CONTACTO: 
912 811 606

EMAIL:
geral@opovofamalicense.com

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

TRAVESTY
1.ª VEZ

Cavalona, dote XXL, peito 50, 
ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 961 456 913

24 ANOS
1.ª VEZ 

Olá sou Daniela. Minhas fotos são 
reais. Sou meiga, faço O natural.
Dou beijo, 69, mi..., completinha, 
massagens, acessórios. Terás 

momentos de muito prazer.
Apt. privado. Atende em lingeri 

nas calminhas.
TLM.: 916 378 544

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 912 427 670

ACABADINHA 
DE CHEGAR

Moreninha, gira, 21 
anos. Estou a iniciar 
atendo homens que 

gostam de uma meni-
na carinhosa, bonita 
e muito carinhosa. 
Meu atendimento é 

nas calmas, não gos-
to de pressas. Fotos 
reais s/ decepções. 

 913 234 182

RELAX RELAX




